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RESUMO: Este trabalho apresenta o programa Paraná Interativo, onde através da internet são disponibilizadas consultas interativas, indicadores e mapas para dados georreferenciados que abrangem os 399 municípios do Estado do Paraná. Em um único banco de dados são integrados dados de diversas fontes, os quais servem de subsídio para os gestores públicos orientarem suas ações e estudos voltados ao desenvolvimento urbano e regional. Pelo cruzamento destes dados em um ambiente SIG é possível gerar informação adicional para contribuir na definição de prioridades de investimentos, melhoria na oferta de serviços públicos, tributação, patrimônio, mobilidade e acessibilidade urbana, meio ambiente, dentre outros.
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SEDU / PARANACIDADE INTERACTIVE: A TOOL FOR PLANNING AND MANAGEMENT

ABSTRACT: This work presents the Paraná Interactive program, where interactive queries, indicators and maps for georeferenced data are available through the internet, covering 399 municipalities in the State of Paraná. In a single database are integrated data from various sources, which serve as a subsidy for public managers to guide their actions and studies focused on urban and regional development. By crossing these data in a GIS software, it is possible to generate additional information to contribute to the definition of investment priorities, improvement in the provision of public services, taxation, equity, mobility and urban accessibility, environment, among others.
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INTRODUÇÃO

A partir da Constituição de 1988 houve uma descentralização das atribuições do Estado brasileiro. Isso permitiu que houvesse maior autonomia político-administrativa das cidades, porém o aumento das responsabilidades também exigiu que essas administrações públicas criassem uma estrutura de informações para definir as demandas de serviços e suas localizações, bem como expandissem suas atividades voltadas ao planejamento de espaço urbano, a fim de regulamentar as ações dos diversos agentes que o compõem.  

A realidade urbana é dinâmica, e se altera a cada intervenção no espaço, entretanto, esta realidade é vista por muitos gestores públicos como se fosse estática. Cada trecho do espaço urbano pode ser caracterizado, segundo seu grau de acessibilidade, infraestrutura e serviços urbanos, valor da terra, densidade de ocupação, tipo de uso permitido, entre outros.

As atividades de planejamento urbano das cidades têm como apoio fundamental a representação do espaço urbano, que com o advento dos Sistemas de Informações Geográficas –SIGs ganhou mais importância, pois os mesmos permitem a criação, o armazenamento, a manipulação, a visualização e a recuperação das informações geográficas. As análises espaciais indicam tendências e padrões, possibilitando ações diretas do poder público para resolver problemas atuais e futuros nos diversos setores que compõem o espaço urbano e interferem diretamente na qualidade de vida da população como, infraestrutura, saúde, educação, segurança, ocupação do solo e meio ambiente, dentre outros. Uma das mais importantes funções de um SIG é a possibilidade que ele oferece para integrar dados de diversas fontes e formatos e gerar informação adicional pelo cruzamento destes dados.

A ação governamental deve ser prioridade para a redução das desigualdades econômicas e sociais no Brasil, porém grande parte dos problemas de gestão pública se dá pela falta de conhecimento espacial das interferências antrópicas no território. 

Um importante instrumento urbanístico para a gestão das cidades é o plano diretor, que contempla o diagnóstico da situação atual da cidade, orientando as futuras ações governamentais e dos cidadãos para garantir o pleno desenvolvimento das funções sociais e da propriedade urbana. O plano de ação e investimento que faz parte do plano diretor, leva em consideração o baixo potencial de investimento que as prefeituras dispõem. Nesse contexto, o SIG se torna uma ferramenta poderosa para ajudar os gestores públicos a definirem em quais setores da administração e os locais que merecem uma maior priorização para investimentos. 

Diante desse cenário a Secretaria das Cidades e o Serviço Social Autônomo PARANACIDADE desenvolveram o programa Paraná Interativo, pelo qual é disponibilizado o acesso a consultas interativas e mapas para dados georreferenciados e indicadores que abrangem os 399 municípios paranaenses, através da internet. O Objetivo é subsidiar a formulação e monitoramento de políticas de desenvolvimento urbano e regional, incluindo-se plano diretor, serviços públicos, tributação, patrimônio público, mobilidade e acessibilidade urbana, meio ambiente, dentre outros, e na priorização dos investimentos públicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O PARANACIDADE em parceria com outras instituições do Estado constituiu ao longo dos anos um acervo cartográfico que possibilitou um avanço importante no planejamento e gestão do território urbano, subsidiando estudos regionais e a produção de planos diretores municipais. Mais recentemente com os sistemas de informações geográficas novas formas de consultas e análises foram implementadas e novas demandas por dados espaciais surgiram. Para atender essa demanda a modelagem e implementação do banco de dados foi uma etapa fundamental para sistematizar o entendimento sobre as feições e fenômenos do mundo real e que são mais adequadas às aplicações.

Utilizando um banco de dados relacional foram implementadas as tabelas com os atributos correspondentes às feições geográficas em diferentes geometrias (pontos, linhas e polígonos) e o respectivo relacionamento dessas feições com as tabelas através de uma chave de ligação. Nesse projeto foi utilizado como sistema gerenciador de banco de dados o SQLServer. Nessa etapa foram estabelecidos os campos das tabelas, os tipos de dados, triggers, regras, chaves primárias, padrões, views e índices.

O software de Sistema de informação geográfica utilizado na preparação e edição dos dados foi o ArcGIS e a publicação desses dados por meio de serviços de mapas foi feito através do ArcGIS Server.

A interface web da da aplicação de pesquisa avançada foi desenvolvida em linguagem Java Script para garantir o acesso aos dados e informações pelo portal de consultas interativas e de mapas.

Outras ferramentas da ESRI também foram utilizadas como o as aplicações web do Portal for ArcGIS. 
A página principal é composta por uma série da aplicações separadas por temas, como: Ações Paranacidade, Planejamento Urbano, Infraestrutura Urbana, Equipamentos, Mapas Básicos, Indicadores Sociais/Econômicos e Metodologias/Estudos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio de uma plataforma web, https://paranainterativo.pr.gov.br/, as pesquisas podem ser feitas a partir de recortes espaciais que abrangem o estado, regiões metropolitanas, limites municipais, distritos, perímetros urbanos, bairros, setores censitários e lotes. Associados a esses recortes estão os dados demográficos, socioeconômicos, infraestrutura e os equipamentos públicos.
A aplicação de pesquisa avançada possibilita a utilização de múltiplos critérios para realizar as pesquisas e a adição de parâmetros personalizados além daqueles pré-estabelecidos.

Também podem ser consultadas as informações pelo Painel dos Munícipios com um resumo da malha viária urbana disponível para todas as cidades do estado, de infraestrutura (tipo de pavimentação, tipo de iluminação pública, existência de rede de drenagem, abastecimento de água e coleta de esgoto), toponímia e a classificação do sistema viário definido pela legislação urbanística. (figura 1)
Para auxiliar os gestores na captação de recursos a serem alocados em melhorias das vias urbanas, uma ferramenta para cálculo do custo de investimento, estima o valor de uma intervenção num determinado conjunto de segmentos de logradouros selecionados pelo usuário (figura 2).
Outra ferramenta gera um mapa de calor que mostra as vias da malha viária urbana que devem ser priorizadas para a execução de investimentos de acordo com os seguintes critérios: Condições do revestimento das vias; classificação das vias de acordo com a lei do sistema viário; existência e/ou proximidade dos equipamentos públicos nas vias; densidade demográfica; itinerário de transporte coletivo e taxa de ocupação dos lotes lindeiros.

Entre os temas estão os equipamentos públicos cuja importância de sua identificação decorre da necessidade da avaliação de sua distribuição no território urbano para atendimento da população e por se apresentarem como pontos de atração e geração de fluxos de pessoas e cargas que impactam nas condições de circulação das cidades. Estão classificados por área, esfera administrativa, tipo, nível e modalidade de atendimento, e sua posição georreferenciada. A ferramenta permite, por exemplo, selecionar os CMEIS de um determinado município e gerar a área de abrangência para eles. (figura 3).

Existe uma grande dificuldade dos técnicos municipais em obter, consultar e analisar espacialmente as informações oriundas de legislação urbanística, e para facilitar esse acesso disponibilizamos pelo portal dados relativos ao uso e ocupação do solo associados à planta cadastral.
Todas essas pesquisas, cujos resultados são mostrados em mapas temáticos, tabelas e gráficos, possibilitam a criação de indicadores de oferta de serviços públicos, e assim a fundamentação técnica para a formulação de políticas públicas voltadas às diferentes áreas da administração.

Figura 1. Painel dos Municípios.
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Figura 2.  Cálculo do custo de investimento.
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Figura 3. Área de abrangência para os equipamentos de educação.
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CONCLUSÃO
O Paraná Interativo propicia a disseminação da utilização de Sistemas de Informações Geográficas, seja pela disponibilização do acesso aos dados e informações geográficas, seja pelo desenvolvimento da aplicação e a capacitação dos gestores municipais para manuseio dessa ferramenta. Deste modo, busca-se uma administração pública mais eficiente, voltada às necessidades das comunidades e compatível com a realidade de cada local.

 Além disso, subsidia a elaboração e implementação da Política de Desenvolvimento Urbano e Regional do Estado, a alocação de recursos do Sistema de Financiamento de Ações nos Municípios do Estado do Paraná - SFM, assim como, auxiliar as administrações públicas municipais na definição de políticas locais de gestão do território, elaboração de planos diretores, serviços públicos, tributação, patrimônio, mobilidade e acessibilidade urbana, meio ambiente, dentre outros.
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